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XI Simpósio de Pesquisa e Intercâmbio Científico da ANPEPP

Florianópolis, 15 a 19 de Maio de 2006

Formação: Ensino e Pesquisa na Pós-Graduação em Psicologia
	Nome do GT
	Desenvolvimento Familiar 


Composição do GT
	Participantes
	Filiação
	PPG
	E-mail
	Categoria

	Coordenador(a) 

Maria Auxiliadora Dessen
	UnB
	Processos de Desenv. Humano Saúde
	dessen@unb.br
	Professora

	Ligia Ebner Melchiori
	UNESP Bauru
	Desenvolvimento e Aprendizagem 
	lmelch@ terra.com.br


	Professora

	Olga Maria P. Rolim Rodrigues
	UNESP Bauru
	Desenvolvimento e Aprendizagem
	olgarolim@fc.unesp.br


	Professora

	Silvia Regina R. Lucato Sigolo
	UNESP  Araraquara
	Educação Escolar
	sigolo@fclar.unesp.br


	Professora

	Maria Renata Machado P. V. Coelho
	Univ. Mackenzie
	____
	renapin@uol.com.br
	Professora

	Zélia Maria M. Biasoli-Alves
	USP- RP
	Psicologia


	zmmbiasoli@terra.com.br


	Professora

	Lídia Natália D. Weber
	UFPR
	Educação
	lídia@uol.com.br


	Professora


Histórico do GT:  
A maioria dos participantes do grupo mantém relações profissionais há aproximadamente 15 anos, cujas origens remontam à década de 70, durante a realização do curso de graduação na Universidade de São Paulo, campus de Ribeirão Preto. Desde então, o interesse de 4 dos participantes voltou-se para o estudo da família e para questões de desenvolvimento humano, sobretudo, de crianças pré-escolares e adolescentes. Os demais membros do grupo foram ‘agregados’, ao longo destes 15 anos, em decorrência da experiência comum de terem cursado doutorado na mesma IES (no caso, USP-São Paulo e Ribeirão Preto) e/ou por interesse centrado no tema ‘família’. Mais recentemente, os laços profissionais foram fortalecidos, quer por meio de orientações de doutorado e de pós-doutorado, quer por parcerias em atividades acadêmicas, incluindo participações em bancas de defesa de teses e dissertações, em simpósios, workshops e em publicações conjuntas. Considerando a história prévia de formação acadêmica dos participantes, do interesse comum pela investigação de temas relacionados ao desenvolvimento da família e aos processos educativos, em geral, e a escassez de pesquisas brasileiras sob o enfoque do desenvolvimento humano, este grupo decidiu envidar esforços na tentativa de contribuir para o avanço da Psicologia do Desenvolvimento no Brasil, priorizando tanto questões de desenvolvimento típico quanto atípico, tendo a família como unidade de análise.

Objetivos e Proposta do GT: 

1. Objetivos: debater um tema recente e pouco difundido no Brasil - a família na perspectiva do desenvolvimento humano. Entende-se por desenvolvimento familiar a integração formal entre duas áreas: psicologia da família e psicologia do desenvolvimento humano, tendo como base os conceitos e pressupostos da ciência do desenvolvimento humano (Dessen & Costa Junior, 2005)
. A pesquisa que integra família e desenvolvimento caracteriza-se pela expansão da teoria familiar sistêmica, incluindo a dimensão temporal, na qual a família tem uma série de tarefas a serem cumpridas, em função dos períodos específicos do seu desenvolvimento enquanto grupo e do desenvolvimento individual de seus membros. Esta área investiga os processos de continuidade e descontinuidade que ocorrem no contexto familiar, que possui seu próprio processo de transformação e desenvolvimento, que vai além da interdependência entre as trajetórias do desenvolvimento do indivíduo e de sua família (Kreppner, 2003)
.

2. Proposta de Trabalho

A proposta de trabalho está subdividida em duas partes. A primeira é dedicada à apresentação de trabalhos científicos pelos participantes e, a segunda, à discussão de normas de funcionamento do grupo (por se tratar de um grupo novo) e planejamento de atividades para os dois anos subseqüentes ao XI Simpósio da ANPEPP.

2.1. Apresentação de Trabalhos Científicos


A apresentação de trabalhos terá como foco os seguintes temas:

I – A família e o desenvolvimento de crianças com necessidades educativas especiais, com 4 apresentações:

a) Olga R. Rodrigues apresentará o trabalho intitulado ‘A família e o processo de inclusão escolar’. A família é a organização responsável pelo envolvimento da criança nas atividades escolares, incluindo desde o seu ingresso e freqüência até o desenvolvimento, em parceria, das competências necessárias para o sucesso da mesma nessa empreitada. Quando a criança apresenta qualquer deficiência, como a família a vê nesse processo? O que espera dela e da escola?  O presente trabalho discutirá a questão polêmica e atual da inclusão escolar, ilustrando com um estudo de caso as crenças maternas que permeiam o processo de inclusão. Serão propostas sugestões (a curto, médio e longo prazos) para o desenvolvimento de condições que favoreçam uma parceria efetiva entre escola e família no processo de inclusão escolar. 

b) Silvia L. Sigolo, dando continuidade ao tema, propõe, para discussão no GT, a questão das ‘Crianças com NEE incluídas na Educação Infantil: contribuições do contexto familiar e escolar’, considerando que as pesquisas na área do desenvolvimento atípico revelam que os padrões de relações interpessoais são influenciados por condições multifatoriais relacionadas à pessoa e ao contexto no qual está inserida. A discussão será baseada na premissa de que escola e família constituem importantes fontes de influências no desenvolvimento psicoeducacional de crianças. As famílias provêem suportes emocional, social e cultural que as crianças necessitam para se desenvolver na escola. Esta, por sua vez, pode proporcionar oportunidades para interações positivas das crianças com adultos significativos e outras crianças de modo a enriquecer as experiências familiares e apoiar o seu desenvolvimento e aprendizagens acadêmicas. Ênfase será dada às contribuições da família para a inclusão da criança com NEE, ilustrando com dados empíricos os recursos da criança e do ambiente, os processos interacionais entre os membros da família e as percepções parentais sobre a criança e suas potencialidades. 

c) Maria Auxiliadora Dessen apresentará, então, um panorama da dinâmica familiar em famílias com crianças com NEE, destacando os padrões de interação entre os membros da família, as percepções de genitores e irmãos a respeito da criança com NEE e de sua influência no funcionamento da família, bem como o envolvimento da escola, por meio de seus professores, como parceira ativa no processo de desenvolvimento de tais crianças. O trabalho intitulado ‘Famílias de crianças com NEE: relações interpessoais, atendimento e programas de educação familiar’ discutirá, também, a questão do atendimento às famílias e às crianças no Brasil, comparando-o com os tipos de serviços oferecidos em outros países. Para finalizar, serão apresentadas sugestões para a elaboração de programas de educação precoce e de intervenção, tendo a família como a principal colaboradora.

d) Zélia Biasoli Alves finalizará a apresentação do tema ressaltando a importância e a necessidade de implementação de programas de intervenção, visando estimular a competência de famílias para lidar com crianças com  Síndrome de Down e com crianças que vivenciam situações de agressividade na escola. A família, neste caso, também é considerada o principal agente dos programas de intervenção e, como tal, serão explorados os seus principais recursos para o desenvolvimento e implementação de tais programas face à realidade brasileira. A discussão será ampliada para incluir a importância de programas para famílias em situação de risco psicossocial, denunciadas ao Conselho Tutelar por questões de maus-tratos - violência e negligência. Nas considerações finais da apresentação do trabalho ‘A família como parceira ativa de programas de intervenção’, ênfase será dada à participação e envolvimento de núcleos  da Infância e Adolescência como colaboradores da família, destacando questões relativas aos Direitos Humanos e Cidadania.  

II – A família e questões de desenvolvimento típico, ao longo do curso de vida, com 4 apresentações:

a) Ligia E. Melchiori discutirá uma questão polêmica na educação infantil, que é o suporte às famílias brasileiras provenientes da utilização do sistema de creches. Serão discutidas as vantagens e desvantagens desta rede de apoio social para o desenvolvimento cognitivo, emocional e social de crianças de 0-2 anos. Destaque será dado para o papel das crenças de educadoras e de pais a respeito do desenvolvimento infantil como variável preponderante para a promoção da integração família-creche. Para ilustrar, serão fornecidos dados empíricos contrapondo as crenças maternas e de educadoras sobre o temperamento e desenvolvimento de bebês, sobretudo no que tange à influência de ambas no desenvolvimento infantil. Esta apresentação intitulada ‘Creche e família: utilizando as crenças como recurso para a promoção do desenvolvimento infantil’, será finalizada com a discussão de sugestões sobre como utilizar as crenças maternas e de educadoras para subsidiar as suas práticas educativas nos contextos de casa e da creche, visando facilitar o desenvolvimento de bebês.

b) Lídia D. Weber, por sua vez, tratará de outro tema não menos polêmico para a psicologia do desenvolvimento humano, que se destaca, sobretudo, por sua relevância social, particularmente no contexto brasileiro - a questão da adoção. A apresentação sobre a ‘Comparação entre famílias biológicas e por adoção: qualidade na interação familiar’, enfatizará que a adoção está inevitavelmente inserida numa realidade psicológica e afetiva; que os dogmas históricos e culturais associados à adoção exercem influência sobre os adotantes e os filhos, tornando a relação mais vulnerável; e que há alguns aspectos preponderantes influenciando a dinâmica familiar e as práticas educativas parentais. Para ilustrar, serão apresentados dados de uma pesquisa brasileira comparando aspectos da qualidade das interações entre famílias biológicas e por adoção, mostrando haver diferença estatisticamente significativa entre as práticas educativas e os estilos parentais entre os dois tipos de família. Ao final, serão dadas sugestões para minimizar os efeitos de variáveis supostamente de risco, tendo como base a qualidade da interação familiar, em especial as práticas educativas das mães. 

c) Zélia Biasoli Alves, continuará dando ênfase à importância das práticas educativas parentais, apresentando um panorama das ‘Práticas de cuidado e educação de filhos: diferenças culturais e de classes sociais’, que engloba as visões histórica, descritiva e comparativa. Ênfase será dada aos papéis masculino e feminino, no Brasil, ao longo do século XX, influenciando as práticas educativas de pais e mães, em diferentes gerações. A discussão será embasada em dados de estudos realizados pelo grupo de pesquisa ‘Família e Socialização - Processos, Modelos e Momentos no contato entre gerações,’ possibilitando uma análise da família sob a perspectiva de idosos, adultos jovens e adolescentes. 

d) Maria Renata Coelho encerrará as apresentações deste tema tratando de aspectos importantes para A compreensão do desenvolvimento humano referentes ao último estágio do curso de vida. Em ‘O envelhecimento e os desafios para a família: ninho vazio, aposentadoria e enlutamento’, ela discutirá como a família lida com as questões do ninho vazio, aposentadoria e enlutamento. Destaque será dado aos desafios enfrentados pela família em relação ao luto e ao processo de enlutamento, apresentando dados de uma pesquisa realizada com 84 familiares de 39 famílias, com o objetivo de levantar os vários aspectos presentes na relação de familiares enlutados com o morto. A teoria do apego será discutida como referencial teórico, pois fornece o embasamento necessário à compreensão dos aspectos psicológicos envolvidos no rompimento de vínculo, demonstrando, por meio deste, a importância central da vinculação na vida humana. 

III – Pesquisando a família na perspectiva do desenvolvimento humano, com 2 apresentações:

a) Maria Auxiliadora Dessen discutirá questões conceituais, teóricas e metodológicas no estudo da família, apresentando uma proposta metodológica para investigar questões relativas ao desenvolvimento familiar – a metodologia desenvolvida por Kurt Kreppner, do Instituto Max Planck para o Desenvolvimento Humano e Educação, Alemanha. Em ‘A família na pesquisa em desenvolvimento: uma proposta metodológica’, ênfase será dada à adoção de uma abordagem multimetodológica para capturar as diversas dimensões das interações e relações familiares, bem como aos avanços recentes sobre o conceito de ‘família’, ambos importantes para o planejamento de pesquisas sob a perspectiva do desenvolvimento familiar. Considerações finais ressaltam a necessidade de se buscar novas alternativas para o estudo da família, visando, sobretudo, a compreensão dos processos de desenvolvimento humano.

b) Todos os participantes apresentarão os instrumentos para coleta e análise de dados que norteiam as pesquisas realizadas por eles na área de família, incluindo roteiros de entrevistas, questionários, escalas (validadas no Brasil ou em processo de validação) e sistemas de categorias para análise de dados de entrevista e de observação do comportamento. A idéia é que se tenha uma coletânea de instrumentos para investigação de processos de desenvolvimento familiar que possa ser útil aos pesquisadores brasileiros, contribuindo para otimizar o tempo de execução de projetos e melhorar a qualidade das pesquisas realizadas no Brasil.

2.2. Funcionamento do Grupo e Planejamento de Atividades

Pauta Preliminar:

a) Possibilidade de implementação de projetos conjuntos (entre dois ou mais docentes).

Obs.: em caso afirmativo, apresentação de um projeto preliminar de pesquisa para implementação conjunta.

b) Procedimentos e cronograma de atividades para organização de um livro, incluindo o produto dos trabalhos do GT.

c) Questões éticas na comunicação científica (autorias e co-autorias em pesquisa e na publicação científica).

d) Planejamento das atividades do GT para os 2 anos subseqüentes à realização do XI Simpósio da ANPEPP (2006-2008).

Produção: 

1. Coordenadora: Maria Auxiliadora Dessen

A coordenadora possui graduação em Bacharel e Licenciatura em Psicologia, Psicólogo pela Universidade de São Paulo (1978) e doutorado em Psicologia (Psicologia Experimental) pela Universidade de São Paulo (1992). Atualmente é Professor Adjunto IV da Universidade de Brasília. Tem experiência na área de Psicologia, com ênfase em Psicologia do Desenvolvimento Humano, atuando principalmente com os seguintes temas: família, crianças pré-escolares, desenvolvimento familiar, desenvolvimento humano e relações familiares. Publicou 34 artigos (incluindo aqueles no prelo e aceitos) em periódicos especializados e 48 trabalhos em anais de eventos. Possui 12 capítulos de livros e 1 livro publicado como organizadora. Possui 50 itens de produção técnica. Realizou estudos de pós-doutoramento na Inglaterra, no ano de 1998, tendo exercido, também, a função de Professor Visitante, na mesma universidade. Na Alemanha, realizou o seu segundo pós-doc, de janeiro de 2003 a janeiro de 2004, no Max Planck Institute for Human Development and Education, tendo ocupado o posto de pesquisadora convidada do referido Instituto. Publicou 4 artigos em periódicos especializados dos Estados Unidos e Inglaterra e 13 trabalhos em anais de eventos da Itália, Espanha, Estados Unidos, Grécia, Suíça e Argentina. 

2. Demais produções do grupo: selecionadas
Alves, Z. Biasoli (prelo). Orientação de pais: partilhando conhecimentos sobre desenvolvimento e práticas de educação como estratégias de intervenção. Texto & Contexto – Enfermagem.

Alves, Z. Biasoli (prelo). Família e desenvolvimento em condições adversas: direitos, promoção e cidadania. Cogitare em Enfermagem.

Alves, Z. Biasoli (2004). Práticas educativas da criança e seu relacionamento com os adultos em famílias brasileiras do século XX. Revista Portuguesa de Pedagogia, 38, 85-102.

Coelho, M. R. 2004). Narrativas de mulheres vítimas de violência: passos do processo. Psicologia, 6, 97-104.

Coelho, M. R., Leônidas, A., Berthoud, C., & Cerveny, C. (2002). Visitando a fase última. In C. Cerveny, & C. Berthoud (Eds.), Visitando a família ao longo do ciclo vital (pp. 127-160). São Paulo: Casa do Psicólogo.

Coelho, M. R., & Carbone, A. (1997). A família em fase madura. In C. Cerveny & C. Berthoud (Eds.), Família e ciclo vital: nossa realidade em pesquisa (pp. 101-120). São Paulo: Casa do Psicólogo.

Melchiori, L., & Alves, Z. Biasoli (2004). Estratégias utilizadas por educadoras para lidar com o choro de bebês. Interação em Psicologia, 8, 35-43.

Melchiori, L., & Alves, Z. Biasoli (2002). Comportamento de bebês na rotina diária da creche. Revista Brasileira de Crescimento e Desenvolvimento Humano, 12, 39-51.

Melchiori, L., & Alves, Z. Biasoli (2000). O comportamento de bebês nas situações de separação e reencontro com os pais, na rotina diária da creche. Paidéia: Cadernos de Psicologia e Educação, 18, 51-59.

Rodrigues, O. (2003). Bebês de risco e sua família: o trabalho preventivo. Temas de Psicologia, 2, 34-45.

Rodrigues, O. (2003). (Eds.). Psicologia da saúde: perspectivas interdisciplinares. São Carlos: Rima Editora.

Rodrigues, O., Lopes, A., Zuliani, G., Marques, L., & Combinato, D. (2003). Pais de bebês com anomalias craniofaciais: análise das reações após o nascimento e atualmente. In O papel da família junto ao portador de necessidades especiais (pp. 15-22). Londrina: UEL

Sigolo, S. R. (2004). Favorecendo o desenvolvimento infantil: ênfase nas trocas interativas no contexto familiar. In E.G. Mendes, M.A. Almeida, & L.C.A. Williams (Eds.), Temas em educação especial: avanços recentes (pp. 189-196). São Carlos: EDUFSCAR.

Sigolo, S. R. (2003). Relações diádicas no contexto familiar de crianças com necessidades educativas especiais. Perspectivas Multidisciplinares em Educação Especial, 3, 23-33.

Sigolo, S. R. (2000). Diretividade materna e socialização de crianças com atraso de desenvolvimento. Paidéia: Cadernos de Psicologia e Educação, 10, 47-54. 

Weber, L. (2005). Eduque com carinho (para pais e filhos). Curitiba: Juruá.

Weber, L. (2004). A evolução das relações parentais: uma abordagem etológica. Psicologia Argumento, 38, 19-25. 

Weber, L., Prado, P., Brandenburg, & O. Viezzer, A. P. (2004). Identificação de estilos parentais: o ponto de vista dos pais e filhos. Psicologia: Reflexão e Crítica, 17, 323-332.

Avaliação: 
A proposta de avaliação das atividades do grupo, a ser efetuada para o próximo Simpósio da ANPEPP, será baseada na produção conjunta do grupo, a saber:

- publicação de um livro dos trabalhos apresentados no XI Simpósio, organizado pela coordenadora do GT;

- organização de simpósios e mesas redondas em eventos científicos;

- intercâmbio entre os docentes de uma ou mais instituição, visando o fortalecimento dos respectivos programas de pós-graduação, por meio das seguintes atividades:

a) participação em bancas de defesa de teses e dissertações;

b) co-orientação de alunos de M e D;

c) ministrar disciplinas oferecidas pelos programas de PG;

d) ministrar cursos de extensão;

e) compartilhar intercâmbios de visita de professores estrangeiros;

f) implementação de projetos de pesquisa, em parceria.
� Dessen, M. A. & Costa Junior, A. L. (Eds.). (2005). A ciência do desenvolvimento humano: tendências atuais e perspectivas futuras. Porto Alegre: Artmed Editora S.A. 


� Kreppner, K. (2003). Social relations and affective development in the first two years in family contexts. In J. Valsiner & K. J. Connolly (Eds.), Handbook of developmental psychology (pp. 194-214). Londres: Sage.
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